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BICHO-DA-SEDA: 

do laboratório de genética à comercialização. 

Devemos a existência do bicho-da-seda aos chineses que, há mais de cinco mil anos atrás, con- 
seguiram descobrir que havia um inseto que produzia um fio capaz de construir tecidos, e ao longo 
destes anos espalhou-se para o mundo inteiro. 
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Vejamos algumas informações quanto a sua criação e industrialização: 

Instituto de sementagem: 
Este laboratório é responsável por toda a 

parte genética. É neste local que é feito o cruza- 
mento das raças puras, originando as lagartas 
que serão fornecidas posteriormente aos pro- 
dutores de casulo, chamados sericicultores. 

Chocadeira: 
Ainda a nível de indústria, a chocadeira re- 

cebe o bicho-da-seda recém-eclodido (nasci- 
do), e tem a função de criar a lagarta até atingir 
o estágio final da segunda idade, quando então 
será entregue aos produtores. 

Barracão de criação: 
O produtor recebe o bicho-da-seda quando 

a lagarta está com 8 dias (estágio final da se- 
gunda idade) levando-a ao barracão para criá- 
-la, alimentando-a exclusivamente com amo- 
reira. Este barracão é parecido com um de cria- 
ção de frangos, com camas centrais cercadas 
por tábuas, onde o bicho-da-seda vai ficar até a 
colheita dos casulos por ele tecidos. 

Secador de casulos: 
Após o processo de encasulamento (cons- 

trução do casulo) o produtor leva-os para a in- 
dústria onde é feita a recepção do casulo, cha- 
mado nesta fase de casulo-verde. Neste local, o 
próprio nome já diz, é feita a secagem do casu- 
lo, pois senão a crisálida existente dentro do ca- 
sulo se transforma em mariposa, rompe o casu- 
lo , e daí não há condições de retirar o fio pois o 
casulo fica inutilizado. 

Fiação de Seda: 
Primeiramente é feito o cozimento do casu- 

lo, pois assim a máquina consegue achar a pon- 
ta do casulo automaticamente, desenrolando-o 
quase que totalmente, sendo utilizada a crisáli- 
da para a fabricação de ração. Após as fiandei- 
ras automáticas o fio é transportado para mea- 
das, sendo estas em seguida embaladas, e pra- 
ticamente toda a produção é exportada. 

ALGUMAS CURIOSIDADES; 
* Ciclo do bicho da seda: ovos, lagarta, crisálida, 

mariposa e assim sucessivamente. 
* Cada casulo produz em média 1.500 metros 

de fio. 

* Alimenta-se somente de amoreira. 
* Cada grama de ovos do bicho-da-seda é equi- 

valente a aproximadamente 2.000 lagartas 
que resultarão em 4kg de casulos. 

PARA MAIORES INFORMAÇÕES PROCURE A EMATER. 


